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Objetivos:
1. apresentar e discutir as políticas públicas para a educação inclusiva;
2. discutir as contradições entre indivíduo e sociedade no âmbito da educação escolar;
3. problematizar as questões relacionadas às barreiras atitudinais que impedem e/ou dificultam a inclusão escolar, e refletir sobre as possibilidades de superação das mesmas;

Conteúdo programático:
1. Alguns conceitos centrais para a discussão da inclusão escolar: 
- preconceitos e estereótipos; 
- sobre o conceito de deficiência; deficiência, incapacidade, desvantagem; 
- normalidade e anormalidade;
- o conceito de ambiente escolar inclusivo; 
2. panorama da educação nacional: o que dizem documentos oficiais sobre a educação inclusiva; Educação Inclusiva e Educação Especial; Convenção sobre os Direitos da Pessoa com Deficiência;
3. cotas raciais e para pessoas com deficiência; 
4. medicalização: a questão dos diagnósticos – TDAH, dislexia, autismo, bullying (judicialização);
5. educação de surdos/Libras;
6. gênero;
7. a brincadeira nos processos inclusivos.

Atividades didáticas: 
· aulas síncronas e assíncronas; 
· estágio: proposta de visita a instituições em grupos;
· apresentação de painel sobre os estágios; 

Sugestões de locais para estágio:
Escolas regulares públicas e privadas
Centro de Educação para Surdos Rio Branco – www.ces.org.br
Fundação Dorina Nowill – www.fundacaodorina.org.br
Apae de São Paulo – www.apaesp.org.br
Laramara – Associação Brasileira de Assistência à Pessoa com Deficiência Visual – www.laramara.org.br 
Ahimsa – surdocegueira – www.ahimsa.org.br 
Acaia – http://acaia.org.br/sagarana/
Projetos SESC/SP
Clubes
Etc.



Atividades discentes: leitura dos textos propostos; participação nas discussões síncronas; acompanhamento das aulas assíncronas; estágio e apresentação do painel;
 
Avaliação da aprendizagem: a) participação nas aulas; b) participação na apresentação do painel sobre o estágio; e c) a definir.
 
Normas de recuperação: trabalho a confirmar. 
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